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APRESENTAÇÃO
O primeiro volume de “Afeto, Poder e Interações” transita entre as temáticas 

relacionadas aos direitos humanos, democracia, cidadania, racismo, migrações e territórios.
Dialéticas Marxistas dão base para análises da prática profissional do serviço social, 

violação dos direitos humanos como meio de compreensão do fenômeno da pobreza (e os 
desafios do exercício da cidadania por pessoas em situação de rua) e práticas educativas 
apoiadas nos direitos humanos para a convivência com a diversidade no ambiente escolar.
Colaboram, também, com as análises voltadas a um projeto educacional aplicado como 
ferramenta para que crianças se assimilem aos lugares de resistência ancestral de forma 
positiva; e sobre a relação da juventude com a alienação política. Precedendo a observação 
sobre como a formação continuada docente colabora com a promoção de mudanças 
metodológicas no ensino e, por consequência, nas mudanças de aprendizado.

Na sequência, relações de poder de ideologia patriarcal e as lutas das mulheres 
abrem espaço para os debates feministas e os papéis de esteio feminino nas sociedades – 
desde debates revolucionários á temáticas de saúde pública e autocuidado.

Performance e psicologia analítica são abordados na construção do personagem 
fictício e aplicados em projetos de combate á violência contra a mulher. 

Reflexões de caráter antropológico e a contextualização da origem da imprensa 
alternativa homossexual são apresentados para o entendimento sobre a percepção de 
sujeitos gays negros frente à sociedade.

Além da compreensão de uma perpetuação de um estereótipo embranquecido – 
pano de fundo para o marketing de empreendimento imobiliário na formação do imaginário 
social na cidade de São Paulo.

Os capítulos finais abordam o estigma social, preconceito e desvalorização humana 
de profissões relacionadas á coleta de lixo; além do recorte local de um processo migratório 
global causador do aumento da população vulnerável em todo o planeta.

Na esteira das relações migratórias de fronteira, apresentamos como as 
representações sociais de identidades culturais podem reforçar, de maneira positiva, 
identificações entre nações.

Trata-se ainda, sobre o multiculturalismo e peculiaridades do campo; sob análises 
do processo histórico no qual o conceito de propriedade se cunhou; territórios e resistências 
na construção de comunidades e sobre a luta e libertação do colonialismo.

Natalia Colombo
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PROCESSO REVOLUCIONÁRIO NA ÁFRICA 
LUSÓFONA: AMÍLCAR CABRAL E O MOVIMENTO 
DA LUTA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL DE GUINÉ-

BISSAU E CABO VERDE 

CAPÍTULO 20
doi

Cam-naté Augusto Bissindé
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
principal abordar o processo da luta de libertação 
nacional da Guiné-Bissau e Cabo Verde a partir 
do pensamento de Amílcar Cabral e outros 
líderes dos países lusófonos com relação ao 
colonialismo. Quando estudante em Lisboa, 
Cabral aderiu ao movimento anticolonialista e, 
regressando a Guiné-Bissau como engenheiro 
agrônomo, percorreu todas as aldeias, deixando 
simples questionamentos que promoveram a 
adesão expressiva da população ao movimento 
da luta de libertação nacional. Na sequência, ele 
fundou o Partido Africano para a Independência da 
Guiné e Cabo Verde (PAIGC), que desempenhou 
ao longo de uma década a resistência contra 
as forças portuguesas. A guerra de libertação 
nacional de Guiné Bissau e Cabo Verde foi 
caracterizada pela colaboração entre povo e os 
guerrilheiros do PAIGC, contando inclusive com 
forte participação feminina. Buscando segurança 
para enfrentar as forças portuguesas, Cabral 
refugiou-se na Guiné Conacri, instalando ali 
a base do PAIGC. Antes do país alcançar sua 
independência de Portugal, Amílcar Cabral foi 
assassinado na sede do próprio partido, em 
janeiro de 1973. Em setembro do mesmo ano 
o país proclamou a independência de forma 
unilateral e, um ano depois, em outubro de 1974, 

Portugal reconheceu a independência dos dois 
países.
PALAVRAS-CHAVE: Amílcar Cabral, Guiné-
Bissau e Cabo Verde, PAIGC, luta de libertação 
nacional. 

ABSTRACT: This article has like the main 
objetive to approach the process of national 
libertation struggle of Guinea-Bissau and Cape 
Verde, from thought of Amílcar Cabral and 
others lidears of lusophones countries, relative 
to colonialism. While still student in Lisbon, 
Cabral joined anticolonialim moviment, and 
return to birth country Guinea-Bissau as the 
agronomist engineer, travelled all village letting 
simple questions that promoting the expressive 
adherence of people in national  libertation 
struglle moviment. In the sequence, he founded 
the african party for independence of Guinea-
Bissau and Cape Verde, what performed the 
resistence against the portuguese force by 
decade.The libertation struggle of Guinea -Bissau 
and Cape Verde was achieved by colaborationm 
between people and guerilla of PAIGC, counting 
with participation of women. Searching the 
safety to confront portuguese force, Cabral 
taken refuge in Guinea-Conakry, setting up the 
base of PAIGC, before the country achieved his 
independence from Portugal, Amílcar Cabral was 
killed at the clubhouse of his own party in january 
1973. In setember of the same year the coutry 
proclaimed the independence by unilateral form, 
year on, in october 1974 Portugal recognized the 
independence of these two coutries.
KEYWORDS: Amílcar Cabral, Guinea-Bissau 
and Cape Verde, PAIGC, National Libertation 
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Struggle.

INTRODUÇÃO
Alguns estudos científicos apontam que em cada passagem de uma geração para 

outra acontecem muitas mudanças na comunicação, vestuário, preferência, e até nos 
cardápios. De acordo com Azevedo (2012), a relação entre gerações permite a transformação 
e a reconstrução da tradição no espaço dos grupos sociais. A transmissão dos saberes não 
é linear; ambas as gerações possuem sabedorias que podem ser desconhecidas para a 
outra geração, e a troca possibilita vivenciar diversos modos de pensar, de agir e de sentir, 
e assim, renovar as opiniões e visões acerca do mundo e das pessoas. As gerações se 
renovam e se transformam reciprocamente, em um movimento constante de construção e 
desconstrução.

A modernidade começou com o famoso período denominado de Renascença, na qual 
os seres humanos começaram a interpretar o cotidiano diferentemente dos antepassados. 
As transformações sociais humanas são acompanhadas sempre da evolução do sistema. 
O capitalismo foi introduzido e desenvolvido ao passar das diferentes gerações. Este 
sistema econômico apresenta quatro fases diferentes: pré- capitalismo, capitalismo 
comercial, industrial e financeiro ou monopolista (ARRUDA, 1980, p. 11). As fases foram 
desenvolvidas de acordo com o modo de viver das pessoas de épocas diferentes.

O século XX se caracteriza pelo capitalismo industrial, que exigia a concorrência 
das indústrias europeias para disputar a hegemonia em sentido geral. Era necessária a 
expansão territorial, para a busca de fontes fornecedoras de matérias primas para sustento 
das indústrias metropolitanas.

Essa nova fase da transformação do capitalismo induziu a mudança de pensamento 
do ser humano. O imperialismo se tornou o suporte mais famoso para sustentação do 
capitalismo industrial. O domínio da periferia pelo centro tornou-se evidente, e certos povos 
perderam valor na sociedade mundial. Este artigo, porém, demonstra a luta incessante 
de Amílcar Lopes Cabral, que ao longo de sua vida decidiu combater essa realidade que 
se opunha aos direitos desses povos oprimidos. O objetivo principal deste manuscrito 
é fazer você pensar profundamente sobre a determinação de um homem que no ponto 
de vista material tinha muita necessidade de ajuda para enfrentar esse grande sistema 
mundial, e do regime autoritário de Salazar. Emocionalmente Amílcar revestiu de ousadia 
e coragem, mesmo sem nada, tinha plena certeza que a vontade é que faz uma pessoa 
triunfar objetivos.

Dos estudos universitários à visão da luta
Na época colonial dos impérios europeus, a África era um mero espaço da expansão 

territorial, mercado consumidor e fornecedor dos recursos necessários para atividades 
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industriais das metrópoles. A concorrência imperialista foi flagrada fortemente nos espaços 
africanos, o território era de vital importância. O império português apresentava fragilidade 
econômica em relação aos demais impérios, seus espaços coloniais não floresciam e 
a educação foi limitada apenas até o nível primário, tanto que os estudantes da colônia 
dependiam de bolsa de estudos para seguir a formação superior na metrópole. Portugal 
não criava condições para uma educação ou algo que deixaria a população mais saudável 
nas suas colônias africanas, mas sim buscava empregar a todo custo algo que beneficiaria 
seus interesses - como construções de rodovias e portos para escoamento dos produtos 
(WALLERSTEIN, 2005). 

A chegada de Amílcar Cabral em Lisboa foi a estudo, aliás, o futuro líder não 
compreendia o sistema do colonialismo numa forma integral quando ainda vivia na colônia. 
Mal chegado em Portugal, concretamente em Lisboa, inscreveu-se no Instituto Superior de 
Agronomia (ISA), onde cursou o referido curso durante cinco anos. 

Ao longo desse período, ele frequentava a Casa de Estudantes do Império (CEI), 
onde podia encontrar colegas vindos de outras colônias portuguesas, como Agostinho Neto, 
Mário Pinto de Andrade, Marcelino Dos Santos e Vasco Cabral, que mais tarde se tornariam 
companheiros dos movimentos revolucionários ainda em Portugal. No ano letivo 1948 a 
1949, Amílcar foi contemplado com o prêmio Mello Geraldes, atribuído ao aluno melhor 
classificado na disciplina de tecnologia colonial, (INEP, 1988, p.15; CASSAMA, 2014).

As transformações que ocorreram ao longo da primeira metade do século XX 
desencadearam e intensificaram vários movimentos, entre eles a luta contra o domínio 
imperial, o movimento negro nos Estados Unidos, o racismo contra negros na Europa, 
criaram campos favoráveis para o desenvolvimento do pensamento africano em busca da 
sua identidade e de resgate dos seus valores. O surgimento do pan-africanismo seria de 
vital importância na construção do pensamento dos futuros líderes africanos que ao longo 
do século incendiaram o sistema internacional através das lutas de libertação nacional 
nas colônias. Amílcar Cabral como membro e morador da CEI, aderiu ao pensamento 
anticolonial (negritude) vindo da França. 

É nessa perspectiva que os estudantes do império criaram o Centro de Estudos 
Africanos (CEA), visando estudar e conhecer a África partindo de suas próprias concepções, 
e ajudaram os membros a se reconhecerem enquanto negros africanos inseridos num 
contexto colonial (CASSAMA, 2014, p. 43). Amílcar Cabral e os demais companheiros 
começaram a transpirar um sentimento de patriotismo, que ao longo do tempo veio a ser 
colocado na prática, difundindo esse sentimento anticolonial para toda região de Guiné 
e Cabo Verde, e mais tarde na Angola, Moçambique e São Tomé e Príncipe. Enquanto 
estudante em Portugal, Cabral criou o Partido Africano para a Independência (PAI). 
Concluiu a sua formação em 1950, e seguiu com estágio obrigatório para a obtenção do 
título de engenheiro agrônomo até 1952. Em 1953 Cabral regressou para Guiné-Bissau, 
onde liderou uma comissão de estudos dos solos e levantamento de informações do 
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processo produtivo.
Aproveitando a ocasião, Cabral circulou toda a província e, na medida em que 

passava em cada território, ia questionando o povo sobre suas condições de arcar com 
impostos, sua disposição para ceder metade do cultivo ao governo e sobre o tanto de energia 
dispensada pelas famílias no processo de produção. Questionamentos aparentemente 
simples, mas que faziam o povo pensar além do que se possa imaginar. A abordagem de 
Cabral, que não partia da tentativa de impor ideologias ao povo ou difamar o sistema de 
domínio colonial, menos ainda lhes atrair por meio de algo material, propunha reflexões ao 
povo para que delas partissem suas decisões.

A liberdade que o povo precisava era manipulada pelo uso da força do poder 
português.

Quando a palavra “livre” e “liberdade” são aplicadas a qualquer coisa diferente 
de um corpo, trata-se de um abuso da linguagem, pois o que não está sujeito 
ao movimento também não está sujeito a impedimentos. Portanto, quando 
dizemos, por exemplo, que o caminho está livre, não significa liberdade do 
caminho, mas daqueles que o percorrem sem impedimentos (HOBBES, 2014 
p. 170).

A ideia de Hobbes dialoga com a realidade imperial da época, pois as pessoas 
eram livres para praticar a produção, mas a colheita era desfrutada pelo governo imperial. 
Foi nessa linha de pensamento que Cabral foi lançando fundamentos de pensamento 
anticolonial para vários grupos étnicos instalados no país. Ao fim de seu trabalho do campo, 
ele havia persuadido boa parte da população da Guiné-Bissau a se posicionar contra o 
domínio imperial em seu território e de Cabo Verde. Em 1953 surgiu movimento anti-
imperialista que criou tensões entre o governo português e o povo. Três anos mais tarde, 
em 1956, foi recriado o Partido Africano para a Independência de Guiné-Bissau e Cabo 
Verde (PAIGC), antes conhecido como (PAI).

Estratégia da luta armada
Segundo Meneses (2010), o desencadeamento do imperialismo europeu no 

continente africano criou uma evolução repressora dentro da sociedade africana, e de não 
reconhecimento da civilização do povo colonizado. A África em finais do século XIX e início 
do século XX, representou uma nova fase no contexto mundial, tanto como espaço de vital 
importância para resolução da crescente disputa e rivalidade entre superpotência europeu, 
quanto como espaço estratégico para a projeção do poder além fronteira nacional. De 
acordo com Meneses (2010), 

A projeção da força europeia nos finais do século XIX e início do século 
passado podem ser compreendidos como um resultado do imaginário do 
povo europeu colonial, que pela sua definição considerou o povo africano 
como súbdito situado eternamente num estado de subalternância do povo 
europeu (MENESES, 2010).  
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Na perspectiva dos colonizadores, o modelo de civilização ocidental era o que o resto 
da humanidade precisava alcançar. Segundo Aimé Césaire (2010, p. 8-9), raça justifica a 
criação de três compartimentos geográficos – a Europa “branca”, a Ásia “amarela” e a 
África “negra”, tendo na civilização europeia o modelo “correto” de vida. Tais conceitos e 
o racismo alastraram-se rapidamente, ao passo que, considerados incivilizados, africanos 
e asiáticos tiveram as suas histórias e seu modo de viver desconsiderados. A realidade foi 
distorcida e a história contada de maneira diferente, a partir da perspectiva supremacista 
do homem branco sobre toda a raça humana, levando o restante dos povos a viver em 
condições subalternas ao povo europeu.  Meneses fala sobre as tendências do homem 
branco europeu para com o resto do mundo (principalmente no contexto africano):

Libertar os indígenas da barbárie, transformá-los em seres mais evoluídos 
ao ensinar-lhes os tempos da modernidade, preenchendo lhes o seu mundo 
‘vazio’ com os saberes da civilização transformou-se no grande objectivo 
da missão colonial. A moderna colonização justificava-se, nas palavras dos 
teóricos da ideologia colonial, não apenas pela necessidade de exploração 
de novos territórios, mas, e principalmente, para que ocorresse “uma acção 
civilizadora sobre as pessoas” (MENESES, 2010.)

O povo africano sofreu a humilhação europeia. O regime Salazarista, em particular, 
foi extremamente fundamentado e direcionado aos fins coloniais, ou seja, Portugal tinha 
uma percepção de que os territórios conquistados além-mar pertenciam a ele. A presença 
portuguesa no território da Guiné-Bissau e Cabo Verde difundiram o espírito do racismo, 
discriminação e abnegação da cultura local, desvalorizando-a em prol do enaltecimento 
do modelo ocidental de civilização. O colonialismo promove a discriminação do povo 
dominado, como se pode constatar nas palavras de Cabral, “O colonialismo é a negação 
do processo histórico do povo dominado, por meio da usurpação violenta da liberdade e 
do processo de desenvolvimento das forças produtivas” (CABRAL apud ABADIA, 2017).

As viagens de Amílcar Cabral pelo interior do continente africano trouxeram-lhe 
uma porção de experiências para a condução do processo revolucionário. Ele participou 
da conferência de Bandung1, na Indonésia entre 18 e 24 de abril de 1955, que envolveu 
29 países africanos e asiáticos, com o objetivo de criar uma relação de mercado terceiro 
mundista e coordenar uma oposição contra a dominação imperial. Em 1957, o líder de 
Guiné-Bissau e Cabo Verde participou da Conferência de Solidariedade com do movimento 
anticolonial feita em Paris. No quadro dessa conferência Amílcar Cabral encontrou com 
Mário de Andrade e António Agostinho Neto para formar o Movimento Anticolonial (MAC), 
que visava discutir as estratégias para derrubada do regime colonial português. Em 1958, 
Cabral participou da conferência popular All African (Todos os Africanos), ocorrida em 

1  BANDUNG: é uma cidade indonésia onde ocorreu a conferência dos Estados afro-asiáticos, em 18 e 24 de Abril de 
1955. Essa conferência congregou 29 Estados afro-asiáticos com objetivo de promover uma cooperação econômica e 
cultural respeitando os perfis de ambos continentes. Também buscou fazer frente ao que na época se percebia como 
atitude neocolonialista, das duas grandes potências, Estados Unidos e a antiga URSS, bem como as nações europeias 
influentes que exerciam a função do imperialismo na África e na Ásia. Fonte: Acesso em: 15/04/2019.
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Accra (Gana), organizada por Kwame Nkrumah com objetivo de coordenar apoios aos 
movimentos de libertação das nações africanas, e unir diferentes alas de movimentos de 
libertação em toda África. Em 1960 enquanto na Tunísia, ele e companheiros estabeleceram 
a Frente Revolucionária Africana de Independência Nacional das colônias portuguesas ou 
(FRAIN). A FRAIN foi criada para coordenar as estratégias e iniciativas do PAIGC e do 
MPLA (Movimento Popular para a Libertação de Angola), contra o colonialismo português. 
No ano seguinte, em Marrocos, Cabral ajudou a organizar a Conferência das Organizações 
Nacionalistas das Colônias Portuguesas, (CONCP), que visava substituir a FRAIN e 
incluir o FRELIMO (Frente da Libertação de Moçambique), e MLSTP (Movimento para a 
Libertação de São Tomé e Príncipe), com mesmo objetivo primordial. Em seguida, no ano 
de 1963, Cabral e o movimento da libertação abriram fogo e deu início a luta armada na 
Guiné-Bissau.

As Principais Causas Da Revolução
O processo revolucionário contra o imperialismo europeu foi encarado de maneira 

diferente em algumas regiões da dominação europeia, levando em conta a própria realidade 
que a sociedade vivia. No continente africano, diferentes regiões conduziram o processo de 
descolonização de diferentes maneiras. Os países da colônia francesa e inglesa, de modo 
geral, operaram uma revolução baseada na diplomacia, na qual as suas independências 
foram alcançadas por intermédio diplomático. As independências do Senegal e da Guiné-
Conacri, países vizinhos da Guiné-Bissau, por exemplo, não envolveram processo da luta 
armada. Antes de cogitar esta opção, os dirigentes dos respectivos países buscaram chegar 
a um acordo através da chamada Confederação do Mali, assinada em 1959 entre Burkina 
Faso, Daomé, (atual Benin), Senegal e Mali. Evitando um abrir fogo contra os franceses, 
tais países propuseram ao governo do presidente francês, De Gaule, a concessão da 
independência de forma pacífica.

Na Guiné-Bissau a história colonial se deu de forma diferente, como diferente era 
a forma de colonização portuguesa em relação à da França e do Reino Unido. Apesar 
de o imperialismo ter a mesma finalidade - a de explorar recursos e impor novas regras 
civilizatórias aos outros - ainda seus processos são diferentes. Portugal, um país periférico 
que apresentava lesões econômicas dentre os imperialistas, com instituições políticas e 
econômicas decadentes, encarava o colonialismo como algo de vital importância, ou seja, 
a necessidade de manter as colônias era grande. Logo, buscava-se manter a ocupação 
colonial a todo custo. O objetivo sempre foi de manter sob seu controle todas as áreas 
territoriais além-mar. O imperialismo português era conduzido de forma extremamente 
dura, havendo forte repressão das sociedades coloniais. 

Numa comparação com a colonização belga, por exemplo, a portuguesa apresentava 
deficiências marcantes. O poderio lusitano prevaleceu com grande êxito desde o século 
XVI até o final do século XIX, porém no começo do século XX Portugal sua estrutura 
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como potência declinou. Portanto, o regime implementado nas suas colônias foi precário, 
sem nenhuma vantagem à sociedade local. A Bélgica contribuiu para a então colonizada 
sociedade congolesa construindo hospitais, escolas, rodovias e trilhos, consoante a 
necessidade do dia a dia daquela sociedade, ao passo que Portugal desenvolveu em suas 
colônias somente lhe era de interesse primordial, desconsiderando a necessidade das 
sociedades coloniais (WALLERSTEIN, 2005).

Causas Imediatas
A presença de colonizadores portugueses na Guiné-Bissau deixou fortes marcas 

de violência na memória da sociedade guineense. O uso da força e a imensa repressão 
era evidente em todos os territórios africanos de domínio português. Na Guiné-Bissau, no 
entanto, essa realidade foi ainda mais dura. Em 03 de agosto de 1959 ocorreu o chamado 
Massacre de Pindjiquiti. Estivadores e marinheiros do porto de Bissau, em serviço da 
casa Gouveia2, reivindicavam aumentos salariais e melhores condições de trabalho, o 
que levou à realização de greve por parte dos funcionários e à paralisação do serviço. 
O administrador António Barbosa Carreira aceitou a reivindicação, mas não fez caso de 
solucionar a questão. Ele afirmou que ia amenizar o problema e acabar com greve quando 
lhe fosse conveniente, contribuindo ainda mais para o prolongamento da mesma.

Ao longo desses dias de greve, os funcionários iam para o local de serviço com a 
expectativa de que tudo poderia voltar a funcionar com o atendimento de suas reivindicações, 
mas não trabalhavam. Dezenas de funcionários foram assassinados e centenas feridos. Os 
mortos oscilaram entre 40 a 70 pessoas. Os números são imprecisos, pois muitos corpos 
nunca foram achados.

O ato do massacre foi contestado pela sociedade em geral, sendo a causa imediata 
para o desencadeamento da luta armada. Foi precisamente este massacre que acabou 
dando a maior dinâmica ao nacionalismo guineense, abrindo uma contagem decrescente 
para o início da luta armada (TAVARES, 2009, p. 9). 

O PAIGC desde a sua criação em 1956 tinha vivenciado atrocidades do regime 
português no seio da população, sem no entanto contestar a violência. À época, o PAIGC 
encontrava-se ainda desestruturado do ponto de vista financeiro e bélico para enfrentar as 
tropas portuguesas.

Amílcar Cabral compreendeu e demonstrou que não se podia esperar por alguém 
para nos defender. Deveríamos começar com o que tínhamos e então, naturalmente, surge 
o apoio necessário, ou como no ditado em crioulo “si alguim na labau costa, i bom pa 
bu pata laba bariga” (“se alguém está lavando suas costas, é melhor você ir lavando a 
barriga”). 

2 Empresa de pesca que funcionava no porto de Pindjiquiti.
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APOIO AO MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO DO PAIGC

Apoio interno
O início da guerra contra o imperialismo português envolveu toda a sociedade, a 

colaboração entre o povo e os guerrilheiros foi mantida num laço de harmonia conjunta, 
onde as famílias contribuíam com suporte alimentar para manter os combatentes nas 
matas. Metade das colheitas de cada família camponesa era destinada ao movimento 
revolucionário. Além de apoio econômico, a sociedade colaborava em manter segredo das 
zonas de esconderijo dos guerrilheiros. Em certas situações, algumas aldeias eram usadas 
para esconder os guerrilheiros. Civis informavam as tropas do PAIGC com antecedência 
sobre supostos ataques dos portugueses. O interessante a ser observado aqui é a postura 
de liderança e poder persuasivo de Amílcar Cabral, que no tom das suas palavras, angariava 
a simpatia do povo que convergia em um único objetivo, mesmo sendo o povo guineense 
etnicamente diverso.

Quando as tropas portuguesas descobriram que a população civil estava envolvida 
na guerra de forma indireta, muitas aldeias foram destruídas com bombardeamentos, e 
alguns chefes de famílias foram presos pela suspeita de manter a colaboração com o PAIGC. 
Também destruíam plantações e colheitas, deixavam algumas famílias desalojadas, sem 
abrigo e sem alimento, considerando que só assim poderiam acabar com a resistência, e 
agravar a insuficiência no suporte alimentar dos guerrilheiros.

Cabral possuía uma forte relação de admiração para com a sua mãe, Iva Pinhel 
Évora, quem criou a ele e seu irmão sozinha. A guerra de libertação nacional de Guiné-
Bissau e Cabo Verde foi caracterizada por uma imensa colaboração entre povo e os 
guerrilheiros do PAIGC, especialmente as mulheres, que desempenharam papéis cruciais 
e importantes ao longo da luta. Envolviam-se em tarefas que iam desde o apoio com 
suprimentos e alimentação das tropas, até atuação como informantes ou mesmo pegando 
em armas. Uma destas guerrilheiras foi Titina Silá, que, aos 18 anos, aderiu à militância 
PAIGC e, em 1963, fez estágio político na então União Soviética e, quando retornou à 
Guiné–Bissau, treinou 95 mulheres para a guerrilha, “detalhando quais eram as razões da 
luta e porque deveriam combater contra a dominação europeia (portuguesa) na ocasião de 
seu país” (AFRICANAS, 2017). Seu legado incentiva ainda hoje o movimento de mulheres 
de Guiné-Bissau na conquista de espaços na sociedade.·.

Apoio Externo
A determinação de Cabral o levou a alcançar alguns apoios internacionais, 

tais como o da Cuba e da antiga União Soviética (URSS), entre outros, que apoiaram 
o partido de maneira indireta ao longo da luta armada. Cuba foi especialmente parceira 
no processo revolucionário africano, prestando importante apoio. De acordo com Pereira 
(2016), esse apoio cubano pode ser entendido como resultado da revolução cultural em 
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Cuba, que permitiu a oferta de ajuda aos países africanos e o envolvimento nos processos 
revolucionários, bem como nas guerras, sem que isso abalasse a coesão interna e a 
ideologia revolucionária.

  Amílcar Cabral teve um encontro com Che Guevara3 quando este visitou os países 
africanos que estavam em dificuldades para levar adiante o processo revolucionário. Nas 
palavras de Pereira:

Em 1964, Che Guevara foi para África em uma iniciativa que mostrou mais 
claramente o interesse cubano na região. A ideia de que a revolução na 
África era iminente diante da instabilidade em Angola, em Moçambique, em 
Guiné-Bissau, no Congo e no Zaire, fez com que os cubanos acreditassem na 
importância de estabelecer uma política africana (Pereira, 2016).

Posteriormente ele encontrou-se com Fidel Castro, o então presidente de Cuba, 
em busca de financiamento de materiais bélicos e logísticos para manter a guerra contra 
os portugueses. Cuba não só enviou instrutores e médicos para o PAIGC como também 
concedeu bolsas de estudos para a formação dos quadros do partido em Cuba. A chegada 
de equipamentos militares cubanos e o apoio soviético de gêneros alimentícios bem 
como a formação de médicos, deram grande vantagem ao Partido, e levou o movimento 
à conquista de algumas zonas do território nacional, e, consequentemente, o PAIGC criou 
dificuldades para o exército português. 

A divergência interna do PAIGC e a influência do PIDE
A luta armada para a independência da Guiné Bissau e Cabo Verde iniciou-se 

oficialmente no dia 23 de janeiro de 1963, num suposto ataque ao aquartelamento militar 
português, do setor de Tite, no sul do país, numa operação feita na tentativa de surpreender 
os soldados portugueses. Um grupo de guerrilheiro do PAIGC dirigiu o ataque pela 
madrugada com tiroteios que duraram meia hora e culminaram na morte de uma 
pessoa e dois feridos das tropas portuguesas. 

Nos primeiros cinco anos da luta armada, havia uma aparente harmonia no seio do 
PAIGC. Prevalecia o sentimento patriota de dar a própria vida se necessário fosse para a 
libertação do jugo colonial. Porém, no decorrer dos anos sessenta começaram a aparecer 
algumas indagações a respeito da razão da luta. Dentro do PAIGC formou-se uma corrente 
de oposição que defendia a luta da independência de maneira negociada. A principal razão 
do surgimento desse pensamento deve-se à comparação com os países vizinhos, Senegal 
e Guiné-Conacri, que por vias pacíficas conseguiram alcançar suas independências. 
Portanto, questionava-se o seguinte: por quê que o mesmo método aplicado no processo 
da independência do Senegal e da Guiné-Conacri não poderia ser encarado para o caso 
da Guiné-Bissau e Cabo Verde, sendo que o objetivo era o mesmo?

3 Ernesto Rafael Guevara de La Serna, mais conhecido como Che Guevara, foi um famoso revolucionário socialista 
do século XX. Argentino, nasceu na cidade de Rosário em 14 de junho de 1928. Faleceu em 9 de outubro de 1967, na 
aldeia de La Higuera (Bolívia).
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O grupo hegemônico, porém, continuava a acreditar na visão do Cabral, isto é, de 
que a independência só poderia ser alcançada através da luta armada. Ainda acredita-
se que o pensamento do grupo que favorecia a visão do Cabral tinha um entendimento 
explícito de que a realidade que se vivia no Senegal e na Guiné-Conacri era diferente 
daquela vivida na Guiné-Bissau. O objetivo poderia ser o mesmo, mas o que importava 
era como realizá-lo. A França e Portugal apresentaram processo de colonialismo diferente 
um do outro. De acordo com Andrade (2018), a França, apesar de chegar mais tarde na 
conquista colonial, demonstrou um colonialismo desenvolvimentista com relação às suas 
colônias.

A disputa ideológica no seio do partido crescia na medida em que a confiança e a 
credibilidade minguavam. Uma casa dividida não prevalece de pé, a divisão interna de uma 
casa torna a maior chance do inimigo conseguir penetrar e destruir tudo que está dentro 
dela. A instabilidade interna do PAIGC deu chance para a PIDE criar uma rede de caça 
para o líder do partido. Além da divergência interna, havia uma divisão entre as frentes de 
libertação do PAIGC e da Frente de Libertação Nacional de Guiné (FLING). Este último 
foi criado por um cidadão nacional cujo nome era François Mende, radicado no Senegal, 
que teve objetivo de empregar as revoltas na zona norte do país, uma vez que a zona sul 
era ocupada pelo PAIGC. O interessante a destacar aqui seria a falta de coordenação dos 
ambos, sendo que o objetivo era tornar a Guiné-Bissau e Cabo Verde independentes da 
ocupação colonial portuguesa.

A morte de Amílcar Cabral
A morte de Amílcar Cabral está cercada de mistérios, e até hoje há desconhecimento. 

O inquérito de sua morte não conseguiu obter veemência e clareza. À época, algumas 
testemunhas, pessoas mais próximas de Amílcar Cabral, afirmaram nas entrevistas feitas 
após sua morte que os assassinos de Cabral eram membros do PAIGC, residentes em 
Bissau, a cidade onde se encontravam aparelhos burocráticos de administração do Estado 
e a maior parte dos contingentes militares portugueses.

Amílcar Cabral residia em Conacri, capital da guiné francesa (Guiné-Conacri). No 
dia 20 de janeiro de 1973, por volta de 22h30, chegou um grupo de homens armados na sua 
casa, porém Amílcar não estava no momento. Quando chegou ao local, foi surpreendido por 
alguns homens com cordas e espingardas prontas apontadas em sua direção. O objetivo 
não era matá-lo, mas sim prendê-lo e entregá-lo às autoridades portuguesas em Bissau. 
Amílcar, recusou ser amarrado e levado preso, o que culminou em seu assassinato. 

Após a morte do Amílcar Cabral, especulou-se sobre quem seriam os envolvidos e 
que contribuíram para o assassinato. O ex-presidente da república de Senegal, Léopold 
Sédar Senghor, acusou o presidente de Guiné-Conacri Ahmed Sékou Touré, de ter sido 
a pessoa que orquestrou o plano da morte de Amílcar Cabral, através de contato com as 
forças portuguesas instaladas em Bissau. Segundo essa acusação, o SékouTouré já não 
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conformava com os princípios da condução da luta armada que Cabral estava levando 
e, além disso, havia divergências entre Sékou Touré e o líder do PAIGC. A suspeita é de 
que o presidente da Guiné-Conacri teria a intenção de anexar o território de Guiné-Bissau 
e Casamansa (região sul de Senegal), com objetivo de cumprir seu ambicioso projeto 
denominado de Grande Guiné (CASSAMA, 2014, p.79). Amílcar foi o principal opositor 
dessa ideia.

No dia primeiro de fevereiro de 1973, Sekou Touré ordenou uma cerimônia fúnebre 
do corpo de Cabral no estádio 28 de setembro em Conacri. No decorrer do discurso do 
presidente no ato cerimonial, defendeu-se das acusações sobre envolvimento na morte do 
líder guineense. Por fim ele ainda mandou prender os dirigentes do PAIGC suspeitos de 
envolvimento no assassinato.  Depois da cerimônia, o corpo do líder foi transladado para a 
fortaleza da Amura, atual quartel general da Guiné-Bissau, lugar onde todos os presidentes 
nacionais mortos foram sepultados. Abriu-se um inquérito para descobrir realmente a 
origem da morte que se mostrou inconclusivo.

A proclamação da independência e o primeiro governo nacionalista nos 
moldes socialista e leninista

Guiné-Bissau foi a primeira nação africana de ocupação portuguesa a alcançar 
independência como um país soberano. No último balanço anual feito pelo partido para 
analisar o efeito da guerra, Amílcar Lopes Cabral proferiu um discurso onde, analisando a 
condução da guerra, concluiu que o balanço da luta foi positivo.

Tudo parecia indo para melhores condições, mas a morte de Amílcar Cabral em 
janeiro de 1973 cria a incerteza dentro do PAIGC com relação ao projeto nacional do país 
após a independência. O destino parecia indefinido, e eram necessários novos líderes para 
dar continuidade à luta. Nove meses após a morte de Cabral, em 24 de setembro de 1973, 
o PAIGC declarou de forma unilateral a independência de Guiné Bissau e Cabo Verde 
(ou seja, sem o reconhecimento de autoridade portuguesa). A proclamação foi realizada 
em Lugajole, Madina de Boé, no centro-leste do país, pela Assembleia Nacional Popular 
(ANP), na pessoa do João Bernardo Vieira, um dos combatentes do PAIGC.

Um ano mais tarde, após a Revolução dos Cravos de 25 de abril de 1974 em 
Portugal, o governo português, já enfraquecido por pressão interna, realizou uma declaração 
oficial de reconhecimento da independência de Guiné-Bissau e Cabo-Verde como países 
soberanos no dia 10 de Setembro de 1974. A cerimônia de entrega de poder do governo 
português para o PAIGC foi realizada no setor de Cacine, região de Tombali, sul do país. De 
modo geral, a proclamação da independência da Guiné-Bissau e Cabo Verde apresentou 
duas datas diferentes, mas de acordo com a Constituição da República, a data reconhecida 
foi de 24 de setembro de 1973 para ambos.

Já com a soberania garantida, o PAIGC seguiu as normas de uma democracia 
centralizada. Declarou-se como um partido único e democrático com bases nos princípios 
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socialistas e leninistas. 
O centralismo democrático é o modo como um partido revolucionário se organiza, 

e pode ser definido como um sistema de organização interna na qual as bases do partido 
descentralizam para manter certa expansão e monopólio de informação (CASSAMA, 2014, 
p.75). A liberdade de expressão era condicionada aos padrões do PAIGC, que monitorava 
informações através de sua central de inteligência.

Após a proclamação da independência, a administração interna do partido elegeu 
Luís Cabral, o irmão mais novo do Amílcar Cabral, que também foi um dos fundadores e 
idealizadores do partido, como o primeiro presidente da República de Guiné-Bissau.

Do governo Luís Cabral ao golpe de Estado militar
Luís Cabral nasceu em Bissau, no dia 11 de abril de 1931, meio irmão de Amílcar 

Lopes Cabral e também fundador do PAIGC. Luís Cabral foi um contabilista de formação, 
e acompanhou o irmão mais velho durante toda a revolução contra o domínio português, 
sendo ele a figura mais próxima de Cabral tanto nas idealizações do processo revolucionário 
quanto nas tomadas de decisões no seio de PAIGC.

Após a declaração unilateral de independência da Guiné-Bissau, o PAIGC declarou 
a subida de Luís Cabral ao cargo de presidente da república guineense em 1973, durando 
até 1980, quando foi derrubado por um golpe de Estado. Ao longo do período de seu 
mandato, Luís Cabral conseguiu trazer para perto o desenvolvimento, que era a maior 
expectativa do povo.

A disputa entre leste e oeste global da Guerra Fria tem prevalecido fortemente e a 
conjuntura internacional na década de 1970 favorecia muito os países de terceiro mundo, 
principalmente os da África. A conquista de território na região foi de vital importância para 
difusão de sistemas em pauta. Os Estados Unidos tanto como a União Soviética viam a 
África como uma região estratégica. O desejo de manter a influência no continente permitiu 
que a África se beneficiasse de grandes investimentos vindos dos Estados Unidos e da 
antiga União Soviética, num período que foi denominado “de ouro” aos países africanos 
(TAYLOR, 2010).

A Guiné-Bissau era apoiada pela União Soviética, a China e países do norte da 
Europa como, por exemplo, a Suécia. Todos os apoios vindos dos países amigos eram 
aplicados para o desenvolvimento do país, tanto que, até hoje, muitos guineenses 
elogiam a era Luís Cabral. No período que se estende de 1973 a 1980, o país chegava 
certo patamar no processo de desenvolvimento nacional, a economia crescia na média, e 
todos os setores eram aproveitados para gerar o crescimento. Ao longo de sete anos do 
seu mandato a Guiné-Bissau era principal fornecedora de alimentos da sub-região. Além 
disso, havia a montadora do carro Nghaié, algumas fábricas de transformação de produtos 
agrícolas, etc. Em 14 de novembro de 1980, Luís Cabral sofreu um golpe de Estado militar 
que, Sá (2010), vai chamar de movimento reajustador, no qual Luís Cabral foi acusado de 
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organizar facções para dominar o partido, com acusações de fuzilamento dos combatentes 
que lutaram do lado dos portugueses. Luís Cabral foi acusado ainda de ter ordenado a 
abertura de valas nas matas de aldeia de Cumeré, Portogol e Mansaba, aprovado pela 
ordem de João Bernardo Vieira, que assumiu logo o cargo do presidente da república.

Foi preso durante um ano e um mês, quando depois foi exilado em Cuba, e 
posteriormente governo português garantiu seu exílio em Portugal em 1984, onde 
permaneceu até a sua morte em 30 de maio de 2009, no distrito de Torres, na cidade de 
Lisboa em Portugal.

Com a ascensão de João Bernardo Nino Vieira ao poder, se iniciou uma fase 
chamada de “ditadura militar na Guiné-Bissau”. O sistema era totalmente centralizado com 
maior rigor e perdurou mais de uma década. Muitas vidas foram ceifadas nesse período, e 
de 1980 a 1994, a sociedade em geral sofreu uma repressão muito forte, e ninguém tinha 
direito ou liberdade de questionar a política do governo, existia um único partido: o PAIGC. 
A Guiné-Bissau sentia-se lesada com este regime ditatorial, tudo que havia sido almejado e 
implantado na “era” Luís Cabral foi destruído pela má gestão do aparelho de Estado.

O sintoma da crise de União Soviética e do mundo nos anos 1980 reduziu 
investimentos e apoio aos países africanos, e a África em geral começou a sentir a crise, 
que gerou fome em proporção muito grande. A Guiné-Bissau foi fortemente atingida pela 
década perdida, abalada pela fome e pelas epidemias. A centralização do poder foi extinta 
somente em 1994, devido a incapacidade do PAIGC em responder às necessidades da 
sociedade. Segundo Carvalho, “a ordem existente, representada pelo partido único, já não 
respondia às necessidades de consolidação e desenvolvimento institucional do Estado 
guineense e a sua substituição era necessária e natural (2016, p. 66). Ocorreu, em 1994, 
pela primeira vez na história do país, as eleições pluripartidárias. A eleição foi vencida 
pelo PAIGC de forma duvidosa. O resultado importava o povo, mas o que mais importava 
a sociedade em geral não era a invencibilidade do PAIGC mas sim a descentralização do 
poder e aceitação da democracia.

A guerra civil e a queda do João Bernardo Nino Vieira
Desde a guerra anticolonial do PAIGC contra o regime português, a guerra civil de 

1998, conhecida também como a Guerra de Sete de Junho, foi a maior catástrofe que o 
país já passou na sua história. A guerra teve origem no desentendimento entre presidente 
da república, João Bernardo Nino Vieira e o então general das forças armadas, Ansumane 
Mané. Vieira afastou Mané do cargo, através de um decreto presidencial, sob a acusação 
de envolvimento de que este teria envolvimento com o tráfico de armas (fornecendo armas 
de fogo para os rebeldes de Casamansa). O general Mané não só refutou as acusações 
do presidente, como ainda considerou inaceitável a forma arbitrária da sua demissão. 
Em decorrência disso, Mané constituiu uma junta militar para enfrentar o presidente da 
república, o que culminou numa guerra civil entre 1998 e 1999, com 11 meses de duração.
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O presidente, no entanto, chamou em seu auxílio às tropas de Senegal e de Guiné-
Conakri, respaldado por acordos de assistência militar assinados por eles. A maior parte das 
tropas de Guiné-Bissau juntou-se ao general Mané. A guerra foi sangrenta, resultando em 
aproximadamente dois mil mortos, sendo grande parcela de civis. Foram várias tentativas 
de cessar fogo sem sucesso. O governo e a junta militar só chegarem a um senso quando 
ambas assinaram o acordo de Abuja. O acordo assinado em Abuja continha alguns pontos 
polêmicos, que dificultaram a manutenção do mesmo, que não perdurou por muito tempo; 
ambas as partes desobedeceram algumas cláusulas, o que os levou de volta à guerra até 
o exílio em Portugal de Nino Vieira (JAUARÁ, p. 4).

A junta militar venceu, assim, a guerra e proclamou a vitória do general contra 
o presidente, o declínio do poder do João Bernardo Nino Vieira foi flagrante. Sem mais 
opções, Vieira seguiu para o exílio em Portugal em maio de 1999. 

A guerra perdurou onze meses, iniciou-se em sete de junho de 1998 e terminou 
em maio de 1999. Foi criado um governo de coalizão; o então presidente de Assembleia 
Nacional Popular (ANP) Malam Bacai Sanha, assumiu a presidência da república como 
presidente interino com Francisco José Fadúl como primeiro ministro. Ambos asseguraram 
o país até as eleições gerais de novembro do mesmo ano, que culminou com a vitória 
absoluta de Dr. Kumba Yalá à presidência da república (JAUARÁ, p. 3).

CONCLUSÃO
Os grandes pensadores e idealizadores mundiais do século XX contribuíram para o 

desenvolvimento de um mundo pós-moderno. Os cientistas, os inventores das tecnologias 
e entre outros, deixaram legados importantes nas sociedades, construindo um mundo 
novo. Existiriam, também, pessoas e conflitos importantes que, pela força da ignorância e 
do racismo herdados do colonialismo, não assumiram a mesma “fama” mundial que outros 
ao norte global. Estas pessoas, porém, lutaram por causas justas, e importantes para a 
construção de uma sociedade livre, de pessoas livres, deixando não só legados históricos 
mas dando também suas próprias vidas em prol dos seus povos, de  um futuro melhor para 
a geração vindoura. 

Ao longo deste artigo, foi descrita a vida e obra de Amílcar Cabral da forma 
sintetizada, mostrando o legado mais importante que ele tem deixado não só para a 
sociedade de Guiné-Bissau e Cabo Verde, mas para o mundo em geral. As suas obras lhe 
concedem espaço no cenário internacional, sendo uma das grandes figuras revolucionárias 
que marcaram a história do século XX. Amílcar Cabral foi um dos revolucionários com visão 
ampliada, que almejava a libertação total da África. Tanto que envolveu-se para além de 
sua nação, auxiliando outros países da África portuguesa, como foi o caso de Angola.

A morte de Cabral deixou o vazio no seio da sociedade guineense. Apesar dos 
companheiros de luta conseguirem alcançar o objetivo da independência, desperdiçaram 
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a capacidade de construir e consolidar um Estado forte, capaz de atender à necessidade 
do povo.  Um carro não consegue deslocar de um sítio para outro, sem primeiro cada 
peça que o compõe seja alocada no seu respectivo lugar. Amílcar exortava camaradas 
que estavam do seu lado ao longo da luta de que “após a independência, nem todos nós 
seremos chamados de líderes, aliás, somos iguais e temos mesmo direito, mas a liderança 
exige a competência de quem pensa rápido para resolver o problema do povo”.

A questão da busca do poder a todo custo em Guiné-Bissau já existia quando Amílcar 
Cabral estava vivo. Com sua morte, tudo que foi idealizado por ele para uma Guiné melhor 
foi sepultado junto do seu corpo, e a promessa feita ao povo foi esquecida no abismo das 
ilusões. A luta foi vencida e a independência foi conquistada, mas o povo ainda está sob o 
jugo de líderes vaidosos, corruptos, e sanguinários, que esqueceram por completo a razão 
da luta. As peças estão alocadas em lugares errados, os parafusos estão desapertados, 
e as rodas inseguras para o movimento; a viatura, porém, cheia de combustível, mas sem 
o suplemento para andar. A querida Guiné-Bissau não passa de uma mera abordagem 
figurativa dessa viatura. Um país rico, capaz de sustentar seus próprios filhos, uma nação 
rica em biodiversidade, recursos naturais e solo fértil, com imensa capacidade produtiva.

Ainda acredita-se no ditado que diz “a esperança é a última que morre”. O povo 
guineense está convicto de que os dias melhores estão por vir; em breve poderá haver 
um líder que encarne da característica, perfil, e os sentimentos de Amílcar Cabral. Se há 
esperança de que o sol continuará nascendo como sempre, também haverá esperança 
de que um dia nascerá um líder libertador dessa sociedade, que vai fazer ressuscitar os 
sonhos perdidos há quatro décadas.
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